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 Como forma de celebração dos 25 anos do Centro 

de Santa Maria da Caridade, o Boletim da Misericórdia tem 

uma Edição Especial dedicada inteiramente à grande obra 

que foi, é e continuará a ser da comunidade e para a comu-

nidade sardoalense. Esta edição aborda a dificuldade que 

foi a construção e demonstra também a importância que foi 

na altura a sua inauguração para a comunidade do Sardoal, 

através de  uma retrospetiva ao longo dos vinte e cinco 

anos. Por fim faz um retrato do que é o Centro de Santa 

Maria da Caridade na atualidade e no futuro. 

Centro de Santa Maria da Caridade  

1994-2019 25 Anos 

Do sonho à realidade 

Do papel até à sua construção 

 Completaram-se no passado dia vinte e cinco de Setembro, 

vinte e cinco anos da  inauguração do Centro de Santa Maria da 

Caridade, obra inicialmente muito querida e contestada, sendo cau-

sa direta a demolição do antigo Cine-Teatro Gil Vicente. 

 Fazendo uma breve descrição do que foi o seu início, atra-

vés da elaboração do projeto, da iniciativa do então Provedor Sr. 

Manuel António Pombo, a que se associou o Sr. Engenheiro Antó-

nio Dias Pereira, em conjunto com os Arquitetos seus cunhados, 

nasceu o Centro de Santa Maria da Caridade, através do papel como é habitual. 

 Coube a uma Comissão Administrativa, empossada a 1 de Junho de 1988 ter de se deslocar a Lis-

boa em meados desse mês e aí assumir a responsabilidade da construção do Centro, e a resposta teria de 

ser dada num tão curto prazo de tempo que quase não deu para pensar. 

 Reunida a Comissão com a Câmara Municipal, para obter a comparticipação nas despesas de tal 

construção, numa margem de trinta por cento do custo da obra, orçamentada para um valor próximo dos 

Cem Mil Contos e reunidas todas as vontades, obtido financiamento do PIDACC em setenta por cento e a 

disponibilidade do Município em procurar colmatar os restantes trinta por cento, foi lançado o concurso 

para a sua construção, sendo adjudicada a empreitada à empresa António Jorge, Lda. pelo valor acima 

referido. 

 Logo aí começaram as primeiras dificuldades com a necessidade de demolições, movimento de 

terras e fundações, a que se seguiu o início da construção, ainda no decurso desse ano e com maior inten-

sidade no decurso do ano de 1989. 

 

Antigo Cineteatro Gil Vicente 
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 A partir daqui, com a colaboração muito prestimosa do Sr. Luís 

Silva, falecido no decurso da obra e dum modo muito especial da 

extraordinária colaboração do então Vice-Provedor Sr. Arnaldo Silva 

Cardoso, através do acompanhamento da obra desde o seu início até à 

sua conclusão, passando pelos que sempre apoiaram quer a Mesa 

Administrativa, quer os responsáveis pela construção, nunca esquecen-

do o acompanhamento do Eng.º Dias Pereira, foi a obra crescendo, 

formando o conjunto que  foi inaugurado há vinte e cinco anos. 

 Pelo meio ficaram as dificuldades 

financeiras da Instituição, que não dispu-

nha de verbas para tão grande investimen-

to, com um custo final de aproximada-

mente duzentos mil contos. Muito contri-

buíram alguns Irmãos, sardoalenses anó-

nimos e tantos outros que, talvez do pouco que possuíam, foram de uma gene-

rosidade a todos os títulos inigualável com a entrega de donativos bem signifi-

cativos. Essa  disponibilização de verbas permitiu fazer face a pagamentos até 

que fosse libertada a verba do PIDACC resultante dos autos de medição, sem 

que se tivessem de pagar quaisquer juros, porque a empresa tinha necessidade 

de fazer face a pagamentos e precisava de receber.  

Finalmente, após arranjos no seu interior com cortinados, mobiliário e instalação de um complexo interior 

para o efeito a que era destinado, eis que chega o dia da sua inauguração.  
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 A inauguração oficial do Centro de Santa Maria da 

Caridade  ocorreu a 25 de Setembro de 1994, estando pre-

sente o então Primeiro Ministro, Professor Doutor Aníbal 

Cavaco Silva,  o Ministro do Planeamento e da Adminis-

tração do Território,o Ministro da Industria e da Energia, 

o Ministro do Emprego e Segurança Social,  o Governa-

dor Civil de Santarém, alguns Deputados do Distrito, o Sr. 

Bispo da Diocese de Portalegre/Castelo Branco D. Augus-

to César Alves Ferreira da Silva e também representantes 

da Autarquia e entidades locais. 

 

A inauguração  foi um grande acontecimento na vila e a 

ela acorreram muitas pessoas, não só da Vila mas de mui-

tos lugares. 

 

Do programa constou a receção pela Filarmónica União 

Sardoalense e pelo Corpo de Bombeiros que prestaram 

guarda de Honra, descerramento da placa da inauguração, 

visita ao Centro de Santa Maria da Caridade, visita ao 

convento onde esteve patente uma exposição fotográfica 

de Conde Falcão, sobre o tema “ terceira idade”, visita à 

Igreja de St.ª Maria da Caridade onde o Grupo Coral do 

Getas realizou algumas peças muito apreciadas, seguindo-

se de lanche. 

A Inauguração 

A notícia da Abertura do Centro no Boletim da  

Misericórdia em Setembro 1994 
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 Na inauguração discursaram o Primeiro Ministro, 

o Presidente da Câmara de Sardoal e o Provedor da San-

ta Casa da Misericórdia de Sardoal. Do discurso do Pri-

meiro Ministro o mesmo referiu que “volto para me 

associar à inauguração de um importante equipamento 

social, um Lar de Idosos .Um investimento vultuoso. 

Aqui estão  investido quase 200 mil contos em resultado 

de uma colaboração entre o Governo,  a Santa Casa da 

Misericórdia a que nunca faltou o estímulo da Câmara 

Municipal”. Jornal Gazeta do Tejo set94 

 

Por sua vez o Sr. Provedor da Santa Casa da Misericór-

dia de Sardoal, Sr. Anacleto Batista  referiu no seu dis-

curso ”a preocupação que existe por parte da Mesa 

Administrativa, de que neste Lar se respire um ambiente 

de família . Daí que o Sardoal necessitasse deste melho-

ramento e pôs todo o empenho para que ele se realizasse. 

Esta obra foi conseguida porque a comparticipação do 

governo veio colmatar as carências financeiras da Santa 

Casa da Misericórdia de Sardoal. Mostrando-se agradeci-

do ao primeiro ministro” onde também salientou que 

“são tantas as dificuldades com que nos deparamos a 

cada instante, designadamente ao nível da terceira idade, 

que enumera-las tornaria demasiado extenso. Mas elas 

justificam o empenho, boa vontade, espírito de colabora-

ção que se tem verificado da parte de V. Ex e do seu 

governo. Bem como de outras entidades designadamente 

a Câmara Municipal de Sardoal que apesar das dificulda-

des financeiras com que luta nos tem ajudado; dos 

Irmãos que nos apoiaram e ajudaram; dos que não 

podendo dar nada monetariamente falando, nos incenti-

varam para seguirmos em frente” .Jornal Gazeta do Tejo 

set94 

  

 O Centro de Santa Maria da Caridade à data da 

inauguração dispunha de  36 camas  para residentes, dis-

ponibilidade para 60 Utentes de Centro de Dia e prestava 

Apoio Domiciliário a 26 pessoas.  
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Ao longo dos 25 anos  

 Ao longo dos vinte e cinco anos o Centro de Santa Maria 

da Caridade foi crescendo dentro das possibilidades para fazer face 

as necessidades existentes no concelho, das quais se destacam: 

-Construção de Lavandaria com maior capacidade 

-Alargamento da Cozinha e Copa de Lavagem 

-Construção de garagem para viaturas 

-Remodelação do gabinete da Mesa Administrativa e Tesouraria 

-Adaptação de espaços abertos para criação de novas salas de visita 

-Construção de uma nova ala para aumento da capacidade de Uten-

tes 

-Construção da Resposta Social do Centro de Dia Sr. Jesus dos 

Remédios  

-Impermeabilização da cúpula  

 Ao nível dos Recursos Humanos  o quadro de Colaboradores foi crescendo ao longo dos anos. A 

criação de sectores e a profissionalização dos Colaboradores foi importante  nas várias áreas, desde a cozi-

nha, lavandaria, despensa, Idosos, motoristas, saúde, limpeza, receção e tesouraria. 

 Tendo em vista a melhor ocupação dos tempos 

livres dos Utentes e o seu bem estar, existiu a preocupação 

de incluir nos quadros técnicos a animação Sociocultural 

em 2004. 

  De forma a prestar melhores cuidados de saúde e 

com isso melhorar a qualidade de 

vida do Idoso, em 2008 ingressou 

nos quadros técnicos da instituição 

a enfermagem, a psicologia  e pos-

teriormente a fisioterapia. Mais 

recentemente foi criado o setor  

“Encarregadas Serviços Gerais”. 
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 Na atualidade o Centro de Santa Maria da Caridade continua a ser o polo principal da Santa Casa da 

Misericórdia de Sardoal, onde dispõe das Respostas Sociais  de Estrutura Residencial para a Pessoa Idosa, 

Serviço de Apoio Domiciliário e prestando ainda apoio às restantes Respostas Sociais.  

 Pretendendo ir  ao encontro das necessidades existentes, sempre dentro do espírito que deu projeção 

e tornaram a Santa Casa parceiro importante na comunidade e de presença obrigatória, como é o caso de 

emergências sociais, com apoio a deslocados dos incêndios, confeção da alimentação para bombeiros em 

incêndios rurais e necessidades pontuais de roupas e alimentação. 

Atualidade 

Atualmente a Resposta Social de Estrutura Residencial para a Pessoa 

Idosa dispõe de: 

 Capacidade para 44 Utentes 

 Alimentação 

 Higiene pessoal 

 Tratamento de roupa pessoal e de cama; 

 Vigilância 24 horas por dia 

 Animação Sociocultural 

 Serviço Medico/Enfermagem 

 Fisioterapia 

 Apoio Psicossocial 

 Cuidados de Imagem 

Atualmente a Resposta Social de Serviço de Apoio Domiciliário dispõe 

de: 

 Capacidade para 60 Utentes 

 Distribuição de Refeições ao domicilio incluindo ao fim de semana  

 Higiene pessoal 

 Tratamento de Roupa 

 Higiene Habitacional 

 Serviço de Animação/Socialização 

Este Boletim tem o  

patrocínio da Freguesia de  

Sardoal 

Visite: www.sardoal.freguesias.pt 
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Centro de Santa Maria da Caridade  

1994-2019 25 Anos 

Ao futuro 

 Vemos hoje o Centro de Santa Maria da Caridade, complementado com a construção do Cen-

tro de Dia Senhor Jesus dos Remédios, para libertar espaço na sala de descanso do Centro /ERPI, 

onde tudo era muito exíguo e que foi ocupar o lugar que estava destinado a ser o Cine-Teatro em 

substituição do então CineTeatro Gil Vicente, que estava incluído no projeto e que por falta de ver-

bas nunca passou do papel. 

 Vinte e cinco anos depois, verificámos que já é muito limitado o espaço para disponibilizar as 

vagas para tantos que nos procuram mas que, pensamos nós, poderá vir a ser objeto de ampliação 

com a reconstrução do primeiro andar dos claustros ( antigo Hospital ) e da finalização da ERPI na 

Rua 5 de Outubro com a Rua Outeiro da Velha. 

 O Centro  será o que os Irmãos e os Sardoalenses quiserem, mas neste futuro não podemos 

deixar de prestar homenagem aos que já partiram ( Lúcio Grácio, João Batista, Augusto da Cruz, 

Manuel Moleirinho, Horácio Augusto) outrora membros das Mesas Administrativas,  e outros que 

igualmente já nos deixaram e que muito ajudaram: Cónego António Esteves, Dr. Álvaro Passarinho, 

Irmãos que sempre quiseram o anonimato nas ajudas monetárias, passando pelos que, de modo anó-

nimo, muito ajudaram com o seu permanente apoio moral, cujo significado foi para nós estímulo e 

desejo de mais e melhor. 

 Que os vindouros sejam dignos dos que os precederam e continuem uma obra que, como 

Irmandade da Santa Casa da Misericórdia tem 510 anos. 

 Lembramos os que já partiram e não esquecemos os que ainda estão entre nós e que neste 

momento deixo sem menção especial, não sem antes referir a doação durante a construção do Irmão 

Arnaldo Silva Cardoso, pela sua disponibilidade e dedicação à fiscalização e acompanhamento da 

obra durante a sua construção. 

 Que sejamos capazes de lembrar os que lutam diariamente para sermos dignos dos que foram 

obreiros e já partiram para o colo da Mãe da Misericórdia, Santa Maria da Caridade. 

 

          O Provedor 

 


